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PROGRAMA 

UNIDADE 1 – OPERAÇÕES, LOGÍSTICA E REDES DE SUPRIMENTOS: O CONTEXTO 

1.1 Operações e Processos 
 

1.2 Logística: Principais drivers dos processos e os subsistemas 

1.3 A evolução da ciência da logística e das redes de suprimentos sob a ótica do Journal of Business 
Logistics 

1.4 Dynamic capabilities 

 

UNIDADE 2 – REDES DE SUPRIMENTOS 

 
2.1 Redes de suprimentos: Conceitos, Estrutura, Estratégias e Operações de redes de suprimentos 

2.2 Processos interorganizacionais nas redes de suprimentos 

2.3 Capital relacional e rede colaborativa 

2.4 Conflitos, assimetria de poder, governança e riscos em redes de suprimentos 
2.5 Redes Globais 

2.5.1 Relações headquarters subsidiárias 
2.5.2 Funções das plantas nos locais 
2.5.3 International Manufacturing Networks 
2.5.4 Geografia Econômica Relacional 
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